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Um ano depois 
e nada mudou

Após um ano do governo 
de Duarte Nogueira Júnior, 
nada mudou na Vila Tibério 
e região.

Os buracos nas ruas, as 
bocas de lobo entupidas, os 
vazamentos de água, tudo 
continua igual.

Perdemos o posto do Daerp, 
nossas praças estão abandona-
das e ainda não ganhamos uma 
academia a céu aberto para a 
Praça José Mortari.

Após um ano do governo, 
nada mudou na Vila Tibério e 
região.

Fernando Braga

Prefeitura congela investimentos
Decreto publicado no Diário Oficial, dia 10/1, congela R$ 240,5 milhões previstos para 2018
O prefeito Duarte Nogueira 

congelou a totalidade dos novos 
investimentos do orçamento de 
2018, orçados em R$ 240,5 mi-

lhões, segundo decreto publicado 
no Diário Oficial de 10/1.

A construção de três creches, 
reformas nos museus e parques 

e programas de desfavelamento 
estão congelados. As obras do 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) não serão atingidas.

Os recursos só serão liberados 
mediante pente fino nos projetos e 
verificação da disponibilidade de 
receitas.

Há 70 anos era criado
o Lar Santana

Em 18 de janeiro de 1948 foi inaugurado o 
Lar Santana, originalmente uma escola e depois 
orfanato, mantidos pela Ordem das Irmãs Fran-
ciscanas da Imaculada Conceição. 

Essa instituição religiosa católica chegou 
em Ribeirão Peto em novembro de 1926, quan-
do fundaram o Colégio "Sagrado Coração de 
Maria”. Quando a instituição decidiu vender a 
escola, o então bispo dom Manuel da Silveira 
D’Elboux (1946-1950) sugeriu que a escola se 
tornasse um orfanato, com a missão de acolher 
crianças carentes. O orfanato sobreviveu du-
rante décadas. Depois a finalidade foi alterada 
novamente e a instituição passou a atender 
alunos carentes oferecendo reforço escolar e 
atividades extra-curriculares. Em dezembro de 
2014 a Ordem das Franciscanas anunciou a sua 
desativação.

A área foi permutada e hoje pertence à Pre-
feitura que ainda não tem uma destinação defi-
nida e não sabe quando fará a reforma do local.

Invasores continuam vistando o prédio, que 
vai se deteriorando.

A Coordenadoria de Comunicação Social da 
Prefeitura de Ribeirão Preto respondeu ao Jornal 
da Vila que ainda não há uma definição definitiva 
sobre a destinação do prédio do Lar Santana. 

Segundo a CCS, o secretário de Planeja-

mento e Gestão Pública, Edsom Ortega, que 
está conduzindo também as discussões sobre o 
Centro Administrativo, irá vistoriar o prédio para 
verificar as condições e avaliar a destinação mais 
adequada para o local.

Destinação do Lar Santana ainda incerta

Você leu?
Neste espaço poderia estar o seu anúncio.

3011-1321
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Principais obras municipais na Vila Tibério
Nos primórdios, a documen-

tação é escassa, mas a Vila 
Tibério ganha benfeitorias 

logo no início do século passado, 
como o calçamento de paralelepí-
pedos, a água encanada e o esgoto. 
Em 1903 as ruas existentes foram 
denominadas.

Possivelmente na década de 
1920, a Vila Tibério ganha as praças 
da Estação (depois Cel. Francisco 
Schmidt) e Coração de Maria.

Em 1954, o prefeito Condeixa 
Filho inaugura a Via do Café e o 
Parque Infantil de Vila Tibério, de-
pois denominado de Anita Procópio 
Junqueira. Em 1961, na sua segun-
da gestão, constrói a caixa d'água.

Em 1967/68, o prefeito Wel-
son Gasparini derruba a velha 
Estação da Mogiana e abre as ruas 
Martinico Prado e Santos Dumont 
até o ribeirão Preto. Em 1976 inau-
gura o Pronto Socorro Central (hoje 
UBDS) e a Rodoviária. A Praça 
José Mortari também foi construída 
nos anos 1970.

Depois disso foram construídas, 
por vários prefeitos, diversas praças 
como a Amali Macarron Salim, 
no Jardim Antártica, a Edimundo 
Novas, no Jardim Santa Luzia, a 
Anacleto Bianchi e a Eurípedes 
Barsanulfo, no Sumarezinho.

Construção da Avenida Antônio e Helena Zerrenner, em 1995, e abertura da Martinico Prado, em 1968

Placa alusiva à inauguração da duplicação da Avenida Elpídio Gomes, em 1997. Abertura da Avenida do Café, 
com o prefeito Condeixa Filho (esquerda), e os vereadores Olympio Rossi (centro) e José Veloni (direita), em 1954

Foto Newton Barbosa Foto Jozimar Martins
Duarte Nogueira (pai) constrói 

a nova entrada da Avenida Bandei-
rantes passando por dentro do atual 
Parque Maurílio Biagi. As pistas 
ainda estão em ambas as margens 
do córrego Laureano e são utiliza-
das como passeio no parque.

Em junho de 1995, na adminis-
tração do prefeito Antônio Palocci 
Filho, a Vila Tibério ganha a  ave-
nida Antônio e Helena Zerrenner, 
reivindicada havia muitos anos.

Em 1997, o prefeito Luiz Ro-
berto Jábali promove a abertura 
no complexo Aurora-Café, com a 
duplicação da Av. Elpídio Gomes.

O governo Dárcy Vera inau-
gura o Parque Maurílio Biagi e a 
Avenida Fábio Barreto (que foi 
retificada), em obras iniciadas no 
governo Gasparini. A retificação 
da Avenida Jerônimo Gonçalves foi 
licitada e inaugurada pela prefeita.

Ainda no governo Dárcy Vera, 
foram instaladas duas academias 
de ginástica em praças: uma na 
Coração de Maria e outra na Amali 
Macarron Salim (Santa Luzia).

Algumas reivindicações: ocu-
pação do Lar Santana, inclusão do 
bairro no projeto "Olhos de Águia", 
semáforo na rotatória Amin Calil, 
academia na Praça José Mortari e 
manutenção das ruas e praças.
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Bologna, o inventor da Vila
Ele construiu 13 carros e ajudou a implantar o cinema falado em Ribeirão

Carros, projetores de cinema, pe-
ças para equipamentos, e alguns 
inventos. Este foi o trabalho 

que Humberto Bologna realizou por 
décadas na Vila Tibério.

Aos 12 anos, Bologna era apaixo-
nado por cinema e não perdia uma ma-
tinê do Cine Rio Branco. Ficou amigo 
do operador da máquina de projeção, 
que lhe explicou o funcionamento do 
aparelho, na época do cinema mudo.

Em 1923 fez experiências e conse-
guiu projetar filmes usando lata furada 
e fundo de garrafa como lente. Montou, 
junto com Manoel Guedes, dezenas de 
cabines cinematográficas. Bologna é 
um dos responsáveis pela implantação 
da sonorização do cinema em Ribeirão.

Em 1927 fez um documentário 
sobre a cidade que faz parte do acervo 
do Museu da Imagem e do Som e já foi 
usado por emissoras de TV.

AUTOMÓVEIS - Curioso e cria-
tivo, Bologna fabricou 13 automóveis. 
O último foi um conversível vermelho 
com motor Fiat (com mais de 50 anos), 
que os vizinhos batizaram de Rodolfo 
Valentino. Isto porque o carro era pare-
cido com o do ator de cinema.

TACÓGRAFO - Bologna inven-
tou um dispositivo que alertava quando 
era ultrapassada determinada velocida-
de. O aparelho era ligado no cabo do 
velocímetro e quando o carro chegava 
no limite estipulado, uma luz vermelha 
acendia e a campainha tocava. Fez um 
maior, para ônibus, que travava o pon-
teiro do velocímetro indicando o abuso.

No final dos anos 70, Humberto 
Bologna foi homenageado pela Câmara 
de Ribeirão Preto pelo invento. Ele não 
patenteou o tacógrafo.

Humberto Bologna com um pequeno carro construído por ele, em 1971 (o neto está ao lado do auto) e na oficina

Bologna com um de seus carros e cenas do filme (saída do Teatro Carlos 
Gomes e bombeiros apagando fogo em vagão) feito por ele

Humberto Bologna nasceu 
na Vila Tibério em 1908. Seus 
pais, os italianos Luiz Bologna 
e Ernesta Brancaleoni Bolog-
na, moravam na rua Álvares 
de Azevedo.

Bologna conheceu a es-
posa, Adelina, quando ainda 
eram jovens. Eram vizinhos e 
a mãe dela não deixavam eles 
irem ao cinema. Acabaram se 
casando. Ele com 23 e ela com 
16 anos. Tiveram dois filhos, 
Luiz e Wilton.

Bologna era uma espécie 

de museu ambulante, com 
muita lucidez e disposição. 

Humberto Bologna morreu 
em 1995, em Ribeirão Preto.

O 1° carro foi construído 
em 1924. “Ele cortou no com-
primento e na largura do carro 
e passou o motor de 4 para 2 
cilindradas”, disse Luiz Bolog-
na ao Jornal da Vila em 2010.

“O segundo carro começou 
em 1930 e terminou em 1939, 
depois outro em 1947, aí foi fa-
zendo. Chegou até a fazer um 
carro elétrico”, afirmou Luiz.

Bologna nasceu e viveu na Vila Tibério
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PERIGO
Fotos Fernando Braga

Foto Geralda Machado

na Av. do Café

Um grande perigo ronda o 
morro da Pedreira, em frente 
à Avenida do Café, que está 

passando por uma grande erosão 
e pode desbarrancar qualquer dia.

A água pluvial chega na área da 
pedreira por dois grandes tubulões 
no final da Coronel Camisão e são 
direcionadas para quatro lagoas de 
contenção, feitas pela Prefeitura ao 
longo da encosta da cava do lado 
oposto ao lago. Estas águas repre-
sadas vai se juntar ao riacho que 
sai do lago que, depois canalizado, 

passa por baixo da Avenida sendo 
despejado no córrego Laureano.

Quando chove muito, a água 
passa por cima da barreira de terra 
das lagoas e também sobre a pe-
quena ponte que leva à gruta, cujos 
tubulões não dão conta da vazão, 
e desce pelo "canyon" provocado 
pela erosão, levando pedras e árvo-
res morro abaixo, despejando tudo 
na parte baixa e na avenida.

O perigo é uma chuva muito 
forte estourar as lagoas de conten-
ção e a barreira de terra deslizar.

O "canyon" divide a encosta 
deixando apenas um estreita faixa 
de morro que, numa eventual chuva 
torrencial, pode desabar, provocan-
do um desastre tanto para os carro 
que por acaso estiverem passando 
pelo local, como também para as 
casa que ficam na parte de baixo 
da avenida.

A área pertence à USP e a pre-
feitura precisa entrar em contato 
com a equipe técnica da universi-
dade. É urgente uma solução para 
este problema!

Chuva no início de 2018 carregou muitas pedras para a avenida

Prefeitura fez pequena barragem ao longo da cava para segurar a água

Área desbarrancada no alto do morro forma um verdadeiro "canyon"
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Foto Fernando Braga Fotos Fernando Braga

Praça José 
Mortari 
adotada 

pelos 
moradores

O que fazer com uma 
praça onde muitos 
frequentadores jo-

gam lixo, a prefeitura não 
cumpre com sua parte e o 
praceiro está afastado por 
motivo de saúde e deve se 
aposentar em breve?

Moradores e empre-
sários do entorno da Pra-
ça José Mortari fizeram 
mutirões de limpeza, mas 
viram que isso não resolvia 
o problema. Agora, com 
a coordenação de Edgar 
Sandrini, o pessoal cola-
bora com pequena quantia 
em dinheiro, que é usado 
para pagar uma pessoa para 
limpar a praça, diariamente, 
e realizar pequenos reparos.

O grupo pela Revitaliza-
ção da Vila Tibério pretende 
fazer o mesmo com a Praça 
Coração de Maria.

Moradores reivindicam 
academia na Praça Mortari

Construção de valeta para 
solucionar buracos eternos

Depois de dois meses que 
passou o tapa-buracos, a esquina 
das ruas Constituição com Monte 
Alverne está esburacada nova-
mente.

Esta esquina tem um problema 
maior do que o simples reparo dos 
buracos.

A água que desce da Monte 
Alverne não segue pela guia da 
Constituição. Passa por cima do 
asfalto, corroendo e esburacando.

A solução ali é construir um 
valetão ou a colocação de um tubo, 
para que a água passe direto e con-
tinue a descer pela Monte Alverne.

Moradores e frequentado-
res do PIC da Praça José 
Mortari querem a instala-

ção de uma academia de ginástica 
a céu aberto no local.

A Praça recebe dezenas de ido-
sos para a prática de exercícios fí-
sicos, além de pessoas mais jovens 
que caminham no quadrilátero.

No dia 6 de janeiro, a repórter 
Gislene Lopes e o cinegrafista 

Rafael, da TV Clube, estiveram 
na Praça Mortari para registrar o 
pequeno movimento reivindicando 
a academia.

O PIC nasceu a partir da expe-
riência que a profa. Iranilde José 
Messias Mendes desenvolveu com 
usuários hipertensos da UBS Vila 
Tibério que passaram a fazer ginás-
tica na praça localizada em frente 
à unidade em novembro de 1993.
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Fotos Fernando Braga

O telefonema de um leitor, no dia 6 de janeiro, 
avisou que o busto de Francisco Schmidt estava 
no chão. Fui até a praça homônima e encontrei 

o obra de cimento, feita pelo escultor Thirso Cruz, que-
brada e caída ao pé do monumento. A original, de bronze 
e bem maior, já havia sido roubada e provavelmente 
derretida há muitos anos.

No dia 12, quase uma semana depois, voltei à praça 
e encontrei o busto com a cara no barro.

No sábado, 13, liguei para Tânia Registro, ex-funcio-
nária do Arquivo Público, informando nossa pretensão de 
resgatar o busto. Ela achou que o melhor seria levar para 
a Secretaria da Cultura pelo fato de ser um bem público 
e não caracterizar furto. Aí convidou a Simara Sgobbi 
Cauchick, funcionária da Secretaria, para participar. 
Mário Luiz Muraca providenciou uma caminhonete e 
João Miguel Satzinger ajudou a carregar o busto.

Simara Cauchick garantiu que o busto será restau-
rado e devolvido ao seu lugar.

Fernando Braga

No dia 6 de janeiro, o busto de Francisco Schmidt estava no chão, com um lado quebrado, possivelmente derrubado pela galhada.
Na foto central vemos o monumento sem os medalhões e as placas de bronze, alusivos às atividades do "Rei do Café".

Na foto da direita, o monumento no seu estado original, obra do escultor Eugênio Pratti, em 1927.

No dia 12 de janeiro, o busto estava com a cara na lama. 
Alguma providência urgente precisava ser tomada, antes que a homenagem virasse pó.

No sábado, 
dia 13,

o busto foi 
resgatado e 
levado para 
a Secretaria 
da Cultura

Busto de Francisco 
Schmidt resgatado
E levado para a Secretaria da Cultura

 João Miguel Satzinger, 
Marinho Muraca, 
Fernando Braga,
Simara Cauchick e
Tânia Registro 
participaram do resgate

Foto  Arquivo Público e Histórico

Foto Luiz do Catavento
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FOTOGRAFE AVES Faça o registro de passarinhos e de aves maiores nas praças e 
parques da região da Vila Tibério e envie para o Jornal da Vila 

(jornaldavila@gmail.com) Vamos publicar as melhores e as mais inusitadas

Ricardo S. Pereira mora no Jardim Antártica e trabalha com representação comercial 
na região de Ribeirão Preto. Faz fotografia por hobby.

GAVIÃO
Evelise Martins mora na Vila 
Tibério e ama fotografar aves, 
animais em geral e a natureza.

CARCARÁ NO TELHADO
Fernando Braga, editor do Jornal 
da Vila, também gosta de foto-
grafar aves.

PARDAL EM AQUARELA
Saulo fotografa com 
os olhos e pinta.

Saulo Michelin é ar-
tista gráfico e mora 
no Sumarezinho.

Aquarelas 
mostram 

a maestria 
de Saulo
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Pinturas da Igreja NS do Rosário precisam de restauro
A professora Maria Elizia Bor-

ges passou o Natal com ami-
gos aqui em Ribeirão Preto 

e visitou a Igreja Nossa Senhora 
do Rosário no dia 27 de dezembro.

Ela escreveu o livro “A Pintura 
na  ‘Capital do Café’ - sua história 
e evolução no período da Primeira 
República”, no qual faz uma análise 
dos pintores de Ribeirão Preto nes-
se período. O livro traz uma peque-
na biografia de Victório Gregolini, 
a relação dos suas obras, além de 
comentários sobre seu trabalho.

Maria Elizia afirmou ao Jornal 
da Vila que as obras de Victor 
Gregolini, na Igreja N.S. do Rosá-
rio, estão em estado razoável, mas 
observou que a pintura no teto da 
abside apresenta rachaduras e pre-
cisa ser restaurada para não com-
prometer todo o trabalho. Assim 
como algumas das pinturas da nave, 
que foram feitas por auxiliares de 
Gregolini, como Nicolau José Bia-
gini e Humberto Rosa.

"Sua obra tem grande valor para 
a igreja da Vila Tibério. Gregolini 
foi um grande pintor da época 
para Ribeirão Preto. Foi amigo de 
Portinari. Pena que faleceu muito 
cedo de cirrose", disse a professora.

Ela diz que a pintura de Gre-
golini segue a ordem religiosa - a 
homenagem a Nossa Senhora do 

Rosário, padroeira da igreja, con-
forme costume da época.

"A catedral foi decorada por 
Benedito Calixto, grande pintor 
de São Paulo, e a Vila Tibério, em 
contrapartida, contratou um pintor 
local, reconhecido na cidade, italia-
no, identificado com os moradores 
do bairro. Como coloquei no livro: 
vê-se uma certa ingenuidade em 
retratar a cena de São João Batista, 
Nossa Senhora e o Menino Jesus no 
altar mor, mas isso é o diferencia-
dor", ressalta a professora.

Maria Elizia Borges é pro-
fessora doutora da Universidade 
Federal de Goiás, Faculdade de 
Artes Visuais. Ministra aulas de 
História da Arte, de Cultura Visual, 
e de História.

GREGOLINI, Victório (Chiaranu, 
Veneza, Itália, 1897 - Ribeirão Preto, SP, 
1936), pintor. Em 1899, chegou ao Brasil 
com a família. Autodidata. Em 1917 
recebeu o Diploma de Honra e Medalha 
de Cândido Portinari Prata na Exposição 
Luso-Brasileira, ocorrida na Sociedade 
Portuguesa de Beneficência de Ribeirão 
Preto, com a obra Anunciação, que foi mais 
tarde retalhada. Em 1918, decorou a Igreja 
de Brodowski, quando conheceu Cândido 
Portinari. Em 1921, casou-se com Anna 
Maria de Martin Gregolini, com quem teve 
um filho, Carlos Gregolini. Em 1922 e 23, 
foi responsável pela decoração da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário na Vila Tibério. 
No centro do teto da abside a obra Nossa 
Senhora do Rosário e nas paredes laterais 
Nossa Senhora, Menino Jesus e São João 
Batista e São José na Oficina com Menino 
Jesus. Nesse trabalho, teve como ajudantes 
Nicolau Biagini e Humberto Rosa. Auxiliou 
Benedito Calixto na decoração da Catedral.

Possuía ateliê, onde prestava serviços 
do gênero: pintura de spolvero e projetos 
de decoração de interiores. Destes, fez 
uma série em 1924, com características 
art-nouveau, rococó de influência italiana, 
onde desenvolveu os seguintes gêneros: 
religiosos, naturezas-mortas, paisagens, 
retratos e cópias de cartões-postais estran-
geiros de paisagens europeias. Pesquisava 
a técnica pictórica do romantismo, do rea-
lismo, do impressionismo, chegando até às 
pinceladas agitadas do expressionismo. Em 
1930, pintou a Santa Ceia para o Palacete 
do Monsenhor Joaquim Alves Ferreira, 
em Batatais. A intoxicação pelas tintas fez 
com que interrompesse suas pinturas. De 
1935 em diante ficou impossibilitado de 
trabalhar por problemas de saúde. Morreu 
aos 39 anos.

No alto, Nossa Senhora do Rosário, obra no teto da abside.
Nas laterais do altar-mor: Nossa Senhora, Menino Jesus e São João Batista 

e São José na Oficina com Menino Jesus
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Momento de Prosa: Atividade quinzenal (Roda de Conversa, 
Palestras e Debates);
Contação de Histórias: Dona Zuleika - 9 às 10 horas - Toda última 
segunda-feira do mês;
Medidas Psicoeducativas, Oficina da Memória e Inclusão Digi-
tal: deverá deixar nome na ”Lista de Espera” na secretaria.
Biblioteca: Horário de Atendimento: quartas-feiras das 9 às 11h30 
- Dona Zuleika
Importante: Para as atividades físicas deverá trazer atestado médico 
uma vez por ano!

CSE Vila Tibério
Rua Gonçalves Dias, 790

Dança - 2ª feira, das 14h30 às 16 
horas (início em fevereiro)
Artesanato - 3ª - das 14 às 16h
Música - 4ª - das 14 às 16h
Tai Chi Chuan - 5ª - das 9 às 10 
horas (início em fevereiro)
Grupo Comunitário de Saúde 
Mental - penúltima 6ª do mês - 
das 14h30 às 16h (fevereiro)

UBS Vila Tibério
Rua Monte Alverne esquina 

com a Rua 21 de Abril
Artesanato - 5ª feira - às 14 horas
Reiki - 3ª feira - às 15 horas
Palestras educativas - 2ª segun-
da-feira do mês às 8 horas

CMSC Vila Lobato
Rua João Alves Pereira, 175

Jardim Antártica
Música - 4ª feira, às 16h30 e às 
17h30 (a partir de 10 anos)
Yoga - 4ª feira - às 17 horas 
(alongamento, exclusivo para 
mulheres)
Pintura de tecidos / Bordados - 
5ª feira - das 8 às 10 horas

ATIVIDADES FÍSICAS E CULTURAIS NA REGIÃO
O Parque Maurílio Biagi con-

ta com academia de ginás-
tica ao ar livre, pista onde 

é possível caminhar, correr, andar 
de bicicletas ou patins, rampas para 
skate, duas quadras de esportes e 
uma para vôlei de areia. É possível 
também praticar Tai Chi Chuan. 
Grupos de corredores, que contam 
com professores de educação física 
que orientam a prática correta do 
esporte, usam o parque como ponto 
de treinamento.

Na praça do Parque da Pedreira 
Santa Luzia, situada à Rua Albert 
Einstein, no Jardim Santa Luzia, é 
possível caminhar, correr, andar de 
skate ou patins, na pista que circun-
da a área. Observação: é possível 
usar o espaço até à noite, uma vez 
que a área está com iluminação.

No Círculo Operário da Vila 
Tibério, situado à Rua Dr. Loyola, 
533, é possível praticar ginástica no 
PIC, toda segunda e sexta-feira, das 
8 às 9 horas, com o professor Ale-
xandre Ciccilini e Tai Chi Chuan, 
na quarta-feira, das 8 às 9 horas, 
com o professor Joab Xavier.

Na Praça Coração de Maria é 
possível se movimentar na acade-
mia de ginástica a céu aberto.

Na Praça José Mortari, além das 
tradicionais caminhadas, pode-se 
frequentar o PIC, que acontece 

nas segundas, quartas e sextas, das 
7h30 às 8h30, com orientação do 
professor Rogério Marcomini.

A Praça Amali Macarron Salim, 
conhecida como Praça de Santa 
Luzia, no Jardim Antártica, ganhou 
uma academia de ginástica a céu 
aberto e está à sua espera.

Na Praça Anacleto Bianchi, no 
Sumarezinho, é possível frequentar 
o PIC, toda terça e sexta-feira, das 
7h30 às 8h30, com orientação do 
Professor Rogério Marcomini, ou  
praticar Tai Chi Chuan nas manhãs 
de quinta-feira, a partir das 7 horas.

No supermercado Gricki, no 
antigo West Shopping, a ginástica 
acontece toda terça e quinta, das 8 
às 9 horas. 

No Carrefour Via Norte, toda 
segunda, quarta e sexta, das 7 às 
8 horas.

Círculo Operário
Rua Dr. Loyola, 533 - Vila Tibério



11* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 J a n e i r o  d e  2 0 1 8

A tradição da Folia de Reis na Vila Tibério
O  último quarteirão da Conselheiro 

Dantas foi fechado para receber a 
Cia. de Reis dos Irmãos Adolfo. A 

tradicional Festa de Reis em frente à casa 
do Toco aconteceu no dia 7 de janeiro.

Sob uma grande lona cobrindo toda 
a frente da casa, centenas de pessoas 
assistiram à chegada da Cia de Reis, que 
abriu a festa.

Uma missa campal foi celebrada por 
padre Daniel, em cima do caminhão de 
entrega de cadeiras  do Toco, acompanhado 
de coroinhas e cantores da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário. 

Segundo Toco, este é o 14º ano da fes-
ta e o quinto que é aberto para o público 
em geral. Compareceram cerca de 500 
pessoas.

Depois que a Cia. de Reis cantou e fez 
o Ofertório, foi servido um farto almoço 
para os presentes.

Foram 127 quilos de carnes, 30 quilos 
de arroz, 45 de feijão, 50 de batata, além 60 
quilos de doce de abóbora e 40 de mamão.

Toco diz que consegue fazer o almoço 
todos os anos com a ajuda da sua família, 
de amigos e de parceiros, que oferecem 
alimentos e bebidas. Entre eles estão: 
Alexandre Som, Bar Apache, Delibo Pet 
Shop, Cervejão, Fagerp, Lona Show, JCar, 
Mr. DJ, Irmãos Adolfo, Montanha, Jornal 
da Vila, Pellegrinos Pizzaria, Paróquia NS 
do Rosário, Polícia Militar, Programa do 
Leo, Segsysten, Esteio Aroeira.
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Foto Igor Ramos

O dia em que o gandula quebrou o porco amuleto do Palmeiras
Igor Ramos

Lá se vão 30 anos de um 
dos jogos mais tumul-
tuados da história do 

confronto entre Botafogo e 
Palmeiras, no estádio Santa 
Cruz. Um duelo pelo segundo 
turno do Campeonato Paulista 
de 1987 que ficou marcado 
para sempre por confusões 
ocorridas antes, durante e de-
pois da partida.

Teve de tudo! Chuva de pe-
dras a cada cobrança de escan-
teio de lado a lado, obrigando 
o árbitro Ilton José da Costa 
a paralisar o jogo duas vezes. 
Após o empate por 1 a 1, a dele-
gação palmeirense precisou ser 
protegida no vestiário e, mesmo assim, ainda teve 
que enfrentar a fúria de torcedores botafoguenses 
no caminho até o ônibus.

Toda a confusão daquela tarde teve seu es-
topim na entrada do Palmeiras no gramado do 
Santa Cruz, com um ritual alviverde que vinha 
se repetindo no Paulistão e não foi “bem aceito” 
em Ribeirão.

Em 1987, meses após adotar definitivamente 
seu novo mascote, o Palmeiras passou a entrar em 
campo com um porco de porcelana e alguns atle-
tas, especialmente o meia Edu Manga, cumpriam 
um ritual, percorrendo o campo entre uma trave 
e outra carregando nos braços o amuleto da sorte 
com alguns adereços.

A mandinga vinha dando certo e o time cole-
cionando bons resultados. Não demorou para que 
o recém-adotado mascote ganhasse um status de 
talismã. O que ninguém previa é que o tal ritual 

o gandula invadiu o gramado 
e se jogou em cima de Edu, 
arrancando-lhe da mãos o 
amuleto e partindo em dispa-
rada até o túnel.

- Quando olhei para trás, 
quase o time inteiro deles es-
tava correndo para me pegar. 
Mas eu era liso e sai em dis-
parada sem saber o que fazer. 
Decidi então largar aquele 
bicho e jogar com força no 
chão e só pensei em fugir 
deles - conta, em meio a risos.

Nas arquibancadas, os 
mais de 20 mil torcedores 
assistiam atônitos àquela 
cena pastelão e, a cada pique 
do gandula, gritavam como 
se fosse gol. Enquanto os 

palmeirenses gritavam “pega, pega, pega”. Em 
vão. O gandula correu por mais de 100 metros e, 
ao se ver acuado, não titubeou diante do fosso de 
quase quatro metros de profundidade que separa 
o gramado da arquibancada.

- Na hora, não pensei duas vezes. Vou me 
jogar e seja o que Deus quiser. Alguém vai me 
dar a mão - conta, orgulhoso.

- O que não faltou foi gente para me puxar. Aí 
foi só cair nos braços da galera. Até hoje quando 
vou no campo o pessoal ainda lembra dessa histó-
ria. Meus filhos dizem que sou louco. Mas passei 
alguns perrengues também depois disso - lembra.

Um deles foi ter que se esconder por alguns 
meses e evitar confronto com palmeirenses.

- Eu era gandula, maqueiro, segurança. Era 
tudo. E também torcedor que viajava para ver o 
Botafogo. Em São Paulo, quase um ano depois, 
ainda tive que me disfarçar pois um grupo de 

palmeirense queria me pegar na saída em um 
jogo no Morumbi - relembra ele, que completa: 

- Eu era terrível. Quando me davam a maca 
eu combinava com o colega que, se um jogador 
do outro time simulasse contusão para sair car-
regado, ia pro chão mesmo. Contava até três e 
virava”, recorda José Carlos. “Naquele tempo o 
futebol dava espaço para umas maldades. Tinha 
até diretor que incentivava. Hoje está mais chato 
em tudo. Eu só não evitei gol, mas porque não 
tive chance.

O porco despedaçado acabou sendo recons-
truído e utilizado até a semifinal do Paulistão, 
quando o Palmeiras foi eliminado pelo São Paulo.

- Acho que depois daquele dia passou a dar 
azar para eles - brinca.

Décadas depois, o xodó do Palmeiras não é de 
porcelana. Mais moderno, assim como o futebol, 
ele sobrevoa a Arena alviverde nos intervalos 
das partidas.

FICHA DO JOGO
BOTAFOGO 1 x 1 PALMEIRAS

Campeonato Paulista (2º turno)
Local: Estádio Santa Cruz
Data: 2 de agosto de 1987
Público: 20.148 pagantes
Botafogo: Gasperin, Marquinhos, Eduardo, 
Maxwell e Valdemir; Paulo Rodrigues, Miel e 
Vilson Tadei (Tonelo), Peu, Marcos Toloco e 
Paulo Leme (Edu).
Técnico: Pedro Rocha
Palmeiras: Zetti, Ditinho, Toninho, Vagner e 
Renato, Gérson Caçapa, Carlos Alberto Borges 
e Edu, Júnior, Bizu e Ditinho Souza
Técnico: Valdemar Carabina
Arbitragem: Ilton José da Costa
Cartões amarelos: Toninho Cecílio, Carlos Al-
berto Borges, Miel e Ditinho Souza
Gols: Peu, (11', 1ºT) e Edu (25', 1ºT)

desencadeasse uma grande confusão no Santa 
Cruz.  Sabendo que o Palmeiras repetiria o gesto 
antes da partida em Ribeirão, um dos gandulas 
contratados pelo Botafogo premeditou um ataque 
ao porquinho. E não deu outra. O mascote de 
porcelana foi espatifado.

- Eu via aquilo tudo pela TV e não me confor-
mava com aqueles caras deitando e rolando em to-
dos os estádios. Pensei: Quando forem a Ribeirão 
eu acabo com essa graça! Ninguém botou fé, até 
que aconteceu tudo aquilo - relembra José Carlos 
da Silva, que hoje tem 59 anos e trabalha como 
lavador de carros em um posto de combustível.

E não deu outra! Na entrada em campo, após 
levar o porco até o gol próximo da sua torcida, 
Edu Manga caminhava em direção à meta con-
trária, que seria defendida pelo goleiro Gasperin. 
Ao ver o meia do Palmeiras e um torcedor de uma 
das organizadas entrando na área botafoguense, 

José Carlos conta como quebrou o "porco santo"
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CARNAVAL COLÔNIA DE 
FÉRIA - PRAIA GRANDE

9/2/18 a 13/2/2018
Pensão completa - R$ 685,00

CARNAVAL UBATUBA
9/2/18 a 13/2/2018

CABO FRIO
1/4/18 a 8/4/2018

CALDAS NOVAS
15/6/18 a 19/6/2018

Farjala conta como foi a construção

Francisco Oranges corta a fita inaugural, 
ao lado do presidente Farjala Moisés, entre os 

repórteres Carlos Orlandi e Vicente Seixas

Em 1976, o jornal 
O Diário publicou uma 
entrevista com Farjala 
Moisés, presidente na 
época da inaugura-
ção do Estádio Santa 
Cruz. Apresentamos os 
trechos mais significa-
tivos da entrevista feita 
pelo jornalista Luiz 
Eduardo Rebouças.

Farjala Moisés, 
presidente do 
Botafogo que 

inaugurou o Estádio 
de Santa Cruz, diz que 
muitos foram os responsáveis por 
esta obra maravilhosa.

A inauguração do Estádio Santa 
Cruz ocorreu às pressas, em conse-
quência de extrema necessidade. 
As arquibancadas do Luiz Pereira 
estavam condenadas e ofereciam 
grave perigo aos torcedores que 
frequentavam o estádio.

O então presidente do Bota-
fogo, Farjala Moisés, sucessor de 
Valdomiro Silva, chegou a rezar 
para que não houvesse público nas 
últimas partidas no velho estádio 
de Vila Tibério.

“Houve um jogo contra o Co-

rinthians Paulista e fiquei temeroso 
de alguma catástrofe. Além da ma-
deira que estava cedendo, com os 
encaixes perdendo parafusos, havia 
também o perigo de incêndio".

A inauguração foi tão apressada 
que não houve nem mesmo fita 
simbólica. Alguém, a última hora 
se lembrou de esticar uma corda 
para servir de fita simbólica. Farjala 
conta também que “alguns diretores 
varreram as arquibancadas, prepa-
rando-as para receber o público. 
Outros pintaram as traves. "Roberto 
Michelin pintou as traves erguido 
pelo Pidão Barone".

O Estádio Santa Cruz precisa-
va, segundo Farjala, de vestiários, 
do muro para poder ser utilizado. 
"Acredito que gastamos de 400 a 
500 mil cruzeiros". Inicialmente o 
dinheiro saiu de seu bolso, depois 
de várias campanhas. Por esta razão 
ele cita que o Santa Cruz é uma 
obra de botafoguense, sem méritos 
pessoais.        (Continua na página 14)

Farjala Moisés nasceu em Conquista, MG, no dia 9 de setembro de 
1924 e faleceu em 19 de fevereiro de 1987. Veio moço para Ribeirão. 
Aqui teve fábrica de chinelos, foi representante comercial, teve arma-
zém, comercializou açúcar para o Brasil inteiro.

Foi casado com Teresa Gebrin Moisés, e deixou cinco filhos, três  
netos e três bisnetos. Morou em Arceburgo, MG, que tinha um cruzeiro 
onde Farjala sempre ia rezar. Ao nomear o estádio, juntou sua fé pela 
grande cruz de madeira de Arceburgo com nome do bairro adjacente 
ao estádio: Santa Cruz.

FARJALA TINHA VERDADEIRA LOUCURA PELO BOTAFOGO

Estádio foi inaugurado em 21/1/1968

SANTA CRUZ
Um sonho realizado
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Santa Cruz, um sonho realizado

Continuação da página 13

Entrevista publicada em 1976, o jornal 
O Diário, com Farjala Moisés, presidente na 
época da inauguração do Estádio Santa Cruz. 
Apresentamos os trechos mais significativos 
da entrevista feita pelo jornalista Luiz Edu-
ardo Rebouças.

Entre os vários colaboradores, Farjala 
cita os que tiveram decisiva partici-
pação, para que o estádio pudesse ser 

aproveitado: João Carvalho Rufino, Donato 
Fragas, Gimenez, Palito, Euclides Buliani, 
Pidão Barone, Roberto Michelin, Osvaldo 
Silva (Vadão), José Maria Pizarro e, ele cita 
alguns que muitos lutaram pelo estádio, tam-
bém: Raul Dib, Oto Spadoni, Armando Va-
lada, dr. Benito Florenzano, Valter Strambi.

VITÓRIA
Se houve improvisação na inauguração 

de Santa Cruz, a partida contra a Seleção da 
Romênia mostrou um Botafogo amadurecido, 
forte, agressivo. O tricolor venceu a seleção 
romena por 6 a 2, truncando-lhe uma série 
invicta em gramados brasileiros. Os seus 
jogadores naquele tempo, 1967, eram Élcio, 
Zé Carlos, Carlucci, Roberto Rebouças, Ca-
legari, Eurico, Leo, Mendes, Luís Américo, 
Márcio, Sicupira, Paulo Leão, Totó, etc.

Farjala Moisés era um homem realizado. 
"Senti que a festa de inauguração poderia ser 
entregue à vontade dos botafoguenses. Uma 
série de planos foi deixada de lado. A alegria 
era muito grande".

Ele confessa que esqueceu a triste situa-
ção do time quando assumiu a presidência, 
ameaçado pelo rebaixamento. Esqueceu-se 
também de que a madeira das arquibancadas 
de Luiz Pereira foi vendida como lenha e 
quem levava uma carroça, não levava outra.

TEMOR
Se o Botafogo for escolhido para par-

ticipar do Campeonato Nacional, Farjala 

terá alguns temores. "A gente que quer bem 
o time, teme por várias razões uma disputa 
desta. Depois de tanto tempo, por exemplo, 
vi um jogo pela televisão, contra o Palmei-
ras, mostrado para todo o Brasil e foi aquela 
ruindade. Aquela fragilidade não pode ser 
demonstrada mais. Se eu pudesse desligaria 
a televisão para que o Brasil não visse aquele 
Botafogo".

Acha que os jogadores precisam se com-
penetrar da responsabilidade que possuem. 
Reconhece que existe necessidade de refor-
ços para uma boa representação no Campeo-
nato Nacional. "Para minha satisfação, queria 
o Geraldão de volta. Gosto demais de seu 
futebol, daria mesmo os 30 mil cruzeiros para 
mantê-lo em nosso elenco quando se falou 
em mandá-lo embora".

Mas acha que são necessários também 
um goleiro, um quarto zagueiro, um zagueiro 
central e um ponta esquerda. O principal, 
todavia, é o técnico. "Acho que o técnico é 
o contato entre a diretoria e os jogadores. A 
alma da formação do time está no departa-
mento de esportes. É este departamento que 
controla o time de futebol, através do contato 
com o técnico, mas, bem entendidos, não 
escala o time, mas supervisiona-o e o faz 
ir bem".

Farjala respeita e admira muito Bauer, 
como técnico. “Foi o mais maleável que 
conheci. O treinamento que ele dá ao go-
leiro é extraordinário. Para mim houve dois 
homens inteligentes dentro do campo, Bauer 
e Roberto Pinto".

ORGULHO
Farjala Moisés não se sentiu criticado 

pela torcida botafoguense de Vila Tibério, 
pela inauguração do Estádio de Santa Cruz: 
"Se houve um diretor que teve respeito, bem 
acentuado até, da torcida e da própria crôni-
ca, fui eu. Todos sentiram a importância de 
minha luta. Respeitaram e entenderam até 
meus erros. Confesso que é um orgulho que 
tenho comigo".

Legenda no sentido horário: 
O ex-presidente Oswaldo Silva 

e Farjala Moisés.
O juiz Oscar Scolfaro observa 

o presidente da Federação 
Paulista, João Mendonça 
Falcão, e Farjala Moisés, 

darem o pontapé inicial.
Entrega do troféu com 

Marcelino Romano Machado, 
Roberto Rebouças, Farjala 

Moisés e Vicente Seixas.
Farjala e Mendonça Falcão, 

entre outros. 
No fundo o barranco

FARJALA QUERIA TRAZER GERALDÃO DE VOLTA
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Rodrigues Gallo

Eu tinha 10 anos, e ouvia 
maravilhado os comentários 
de Mauro, Mascaranhas, 

Miguel e Baiano, a respeito da 
grandiosidade do “campo novo” 
toda vez que eles voltavam de Santa 
Cruz, onde ajudavam a pegar bolas, 
quando o time ia treinar em sua 
futura nova casa, no final de 1967.

Saboreando a canjica que minha 
mãe fazia para os irmãos ao final 
dos jogos em Luiz Pereira aos 
domingos, lembro de meu tio João 
Rodrigues (conhecido como João 
Biagini), fiscal da FPF, comentar 
sobre a largura dos degraus de 
cimento, falar sobre o anel supe-
rior que seria construído sobre a 
arquibancada, e que o estádio era 
redondo – “igual o Maracanã” – 
construído em cima de um morro 
que foi escavado - mas que era 
muito longe, “bem pra cima da 
Chácara dos Bianchi” – local onde 
o pessoal da Igreja da Vila Tibério 
costumava organizar pic-nics de 
vez em quando.

“É muito longe... 
bem pra cima da Chá-
cara dos Bianchi”, era 
a frase que mais me 
preocupava, princi-
palmente depois que 
meu tio falou que nunca mais 
haveria jogos na Vila Tibério, que 
as arquibancadas seriam desmonta-
das, e eu ficava imaginando como 
fazer para ir no campo novo, pois 
lembrava vagamente que uma vez 
tinha ido em um daqueles pic-nics 
com os Marianos, todos em cima 
da carroceria do caminhão de areia 
do pai do Carlito, e que tinha de-
morado muito para chegar naquela 
“fazenda”...

Eu gostava daquela movimen-
tação,de ver o ônibus gerador de 
sinais da TV Tupi estacionado ao 
lado da arquibancada das cabines 
de imprensa em dia de jogo contra 
os times grandes da capi-
tal, de ver os vendedores 
ambulantes carregando 
enormes sacos de amen-
doim pela Rua Paraíso, 
de ouvir o barulho dos 
motores acionando as 
moendas de cana mon-
tadas em velhas “ximbi-
cas” para fazer garapa, 
de ver os caminhões da 
Paulista descarregando 
enormes barras de gelo 
no portão da Rua Santos Dumont, 
de ficar agarrado ao alambrado 

Inauguração do Santa Cruz

e ver de perto as trombadas que 
Zuíno dava na placa de publicidade 

sempre que chegava 
na linha de fundo e 
fazia o cruzamento 
para dentro da área, 
de ouvir o goleiro 
Dirceu gritando com 
Veríssimo, alertando 

o zagueiro para cortar de cabeça a 
bola que vinha pelo alto, de frente, 
de sentir o cheiro do 
éter misturado ao da 
grama, que Miguel 
Saraiva em seu impe-
cável uniforme bran-
co jogava nas panca-
das que os jogadores 
levavam, e claro, de 
ouvir a torcida gritar 
o nome de Carlucci 
sempre que uma falta 
era marcada no campo 
de ataque panterino...

Mas, a temporada 
de 1967 terminou, 

vieram as férias, e aos 
poucos aquela agonia 
por saber que não teria 
mais jogos no campo 
da minha rua, foi dando 
lugar à expectativa de 
poder assistir a inaugu-
ração do novo estádio, 
que eu imaginava ter 
sido erguido em cima 
de um grande morro (eu 
só conhecia o morro do 
Bosque Fábio Barreto) 

e que lá de baixo, a gente poderia 
vê-lo bem lá em cima...

Minha casa não tinha TV, mas o 
destaque da sala, instalado em uma 
pequena estante de parede, meu 
pai mantinha um rádio Phillips, 
de 4 faixas de sintonia, de mais ou 
menos 16 polegadas de tamanho, e 
nesse aparelho, ele ouvia as narra-
ções de Moraes Netto, e os progra-
mas esportivos com as reportagens 
de Carlos Orlandi. E foi no efusivo 
comentário de Adalberto Valadão, 

destacando os úl-
timos preparativos 
para a inauguração, 
citando que bom-
beiros lavavam as 
arquibancadas, fun-
cionários da prefei-
tura pintavam as 
sarjetas da avenida, 
Seleção da Romê-
nia se instalara no 
Hotel Umuarama e 
que o Botafogo es-
tava concentrado no 
Hotel Aurora, é que 

me dei conta novamente do grande 
acontecimento, e saltitei alegre pelo 
quintal da casa, quando meu velho 
respondeu afirmativamente à minha 
pergunta, se iríamos ao jogo.

Em um Aero Willys azul, di-
rigido pelo sr. João, carregando 
também Joanin, pai do conhecido 
“João Capeta” que morava na casa 
“parede/meia” com o velho Estádio 
Luiz Pereira subimos a Costábile 
Romano, que só tinha uma pista, 
e estacionamos a meio caminho, 
fazendo o restante do percurso a pé 
até o portão principal.

José Carlos Caparelli, mestre de cerimônias da inauguração, com 
Jair Rodrigues, que foi uma das atrações musicais (Atílio Benedini atrás)

“Não tem arquibancada”? foi 
minha primeira pergunta, seguida 
de outra: “Cadê o morro?” e então 
um uma nova realidade se abriu à 
minha frente ao passar pelo portão, 
quando vi toda aquela 
imensidão de estádio e 
uma multidão esparra-
mada pelas arquiban-
cadas, que nunca tinha 
visto antes.

Lídio Português, 
com sua vestimenta 
tradicional (calça de 
brim azul marinho e 
camisa branca com 
os botões abertos até 
o peito coberto por 
uma regata também 
branca), entrou junto 
conosco e já foi alertando que o me-
lhor lugar para assistir o jogo seria 
no meio, debaixo do placar, pois os 
outros pontos “eram muito longe”, 
enquanto se gabava de ter passado 
pela revista do policiamento, com 
vários rojões enfiados nas meias. A 
galera da Vila Tibério foi chegando, 
e, parece que com a mesma infor-
mação, foi se acumulando debaixo 
do placar.

Em um tablado montado à beira 
do gramado, perto do túnel dos 
jogadores panterinos, sem qualquer 
proteção do sol causticante, Wilson 
Simonal, todo de vermelho, can-

tou (dublou?) algumas 
músicas, distribuídas 
ainda pelo velho sis-
tema de alto-falantes 
de J. Reis (Serviço de 
Alto-Falantes Cente-
nário) antes da entrada 
da banda do 3º BP e 
dos times.

Acho que eu já ti-
nha a veia jornalística 
em mim, pois ao olhar 
o placar, falei para 
meu pai: “Não é se-
leção da Romênia – é 

Seleção da Rumania” que vai jogar, 
mas Dante Magro, que tinha liga-
ções com a diretoria, de imediato 
comentou que a inscrição “Ruma-
nia” no placar, fora um pedido do 
próprio chefe da delegação deles, 
para fins de relatórios que seriam 
apresentados ao governo quando 
retornassem ao seu País.

Leia a coluna Rádio, Futebol e 
Outras Coisas na página seguinte

“É muito longe... 
bem pra cima 

da Chácara dos 
Bianchi”

Gostava... de 
ficar agarrado 
ao alambrado 
e ver de perto 
as trombadas 

que Zuíno 
dava na placa 
de publicidade

... subimos a 
Costábile Romano, 

que só tinha 
uma pista, e 

estacionamos a 
meio caminho, 

fazendo o restante 
do percurso a pé até 
o portão principal

A galera da 
Vila Tibério 

foi chegando, 
e, parece que 
com a mesma 

informação, foi 
se acumulando 

debaixo do 
placar
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Resumimos aqui, as principais 
informações sobre o Estádio 
Santa Cruz em seus 50 anos 

de existência.
• Guido Brandani, proprietário 

da Serralheria Coração de Maria na 
Vila Tibério, fez a doação do primei-
ro saco de cimento para a construção 
do Estádio.

• Na inauguração, a Avenida 
Costábile Romano tinha apenas uma 
pista, e a passagem do estádio para o 
bairro Santa Cruz do José Jaques, era 
feita sobre uma tábua colocada entre 
as duas margens do córrego Retiro 
Saudoso. A diversão maior, era ver 
o pessoal que abusava da cerveja 
durante o jogo, cair nas águas rasas 
do curso d'água.

• Durante o Campeonato Paulista 
de 1968, o Botafogo transferiu as 
torres de iluminação do Estádio Luiz 
Pereira para Santa Cruz. A altura das 
estruturas e o foco projetado por 
enormes lâmpadas incandescentes, 
prejudicavam uma perfeita lumino-
sidade do campo. A equipe Argentina 
de San Lorenzo De Almagro foi 
quem participou do amistoso de 
inauguração dos refletores. Em 1969, 
após um vendaval que entortou a 
torre do gol de fundo, o presidente 
Osvaldo Silva vendeu o equipamen-
to para o Sertãozinho, que mantém 
as torres até os dias atuais no Estádio 
Frederico Dalmazo.

• Em 1974, em acordo com a 
Antarctica, que ganhou um contrato 
de exploração exclusiva da venda 
de bebidas e da inserção de publi-
cidade no estádio durante 20 anos, 
foi inaugurado um novo sistema de 
iluminação, com torres mais baixas 
e 12 holofotes de grande potência 
com lâmpadas de vapor de biodo 
metálico. Mais um time argentino 
participou da festa, desta vez, o 
Quilmes AC.

• Após o sucesso do time nos 
anos de 76/77, Benedito Sciência da 
Silva comandou a comissão de obras 
e iniciou o trabalho de conclusão do 
estádio, levantando a arquibancada 
das cadeiras cativas e completando 
a falha nas pontas do morro que foi 
escavado. Até então, a parte social ti-
nha apenas seis degraus e as cabines 
de imprensa eram improvisadas em 
instalações de madeiras e tapumes.

• Durante o período em que o 
projeto de conclusão da arquiban-
cada social estava em andamento, 
as cabines de imprensa foram im-
provisadas onde hoje é o camarote 
VIP, que fica na divisa entre cativas 
e arquibancadas normais.

• A cobertura do estádio foi ins-

talada no período em que Benedito 
Sciência era o presidente. Para cons-
truir mais um andar (o dos camarotes 
superiores) e instalar a cobertura, foi 
necessário um reestudo no projeto 
de construção e utilização de mica 
em lugar de brita na preparação do 
concreto, para equalizar os cálculos 
sem ter problema de sobrepeso na 
estrutura como um todo.

• Em 1980, Santa Cruz foi palco 
do Primeiro Torneio Internacional de 
Juniores, com participação da Sele-
ção Brasileira, do Chile, dos Estados 
Unidos e da Venezuela.

• Em 1985, foi a vez da Seleção 
Brasileira profissional (com Paulo 
César Camassuti de ponta direita) 
atuar no Santão, em amistoso con-
tra a Seleção do Chile. Em 1993, o 
selecionado canarinho voltou a jogar 
na praça de esportes panterina. O 
borderô desse jogo, apontou público 
de 60 mil pessoas.

• Os maiores públicos regis-
trados: Botafogo x Fluminense em 
1976, Botafogo x Comercial em 
junho de 1980, (com filmagens e 
cenas do jogo na produção Seu Flo-
rindo e suas duas mulheres), Brasil 
x Polônia, São Paulo x Palmeiras 
(50 mil vendidos) e Corinthians x 
Palmeiras (48 mil definidos pela 
Policia Militar) em 1995. A partir 
daí, as medições de assentos foram 
alteradas por lei, e a capacidade de 
lotação do estádio diminuiu.

• Durante a fase semifinal e final 
do Paulistão de 1995, Antarctica e 
Kaiser travaram batalha judicial para 
colocar a publicidade nas arquiban-
cadas superiores (placar). Os pinto-
res ficavam de plantão, aguardando 
a chegada do oficial de justiça, e, em 
um mesmo dia, o local foi pintado e 
repintado várias vezes. Você lembra 
quem ganhou a briga?

• Na fase semifinal, torcedores 
do Corinthians expulsaram o garoto 
do placar e trocaram as placas, escri-
tas “Santos” por “Bostas” fazendo 
com que a Federação Paulista exi-
gisse do Botafogo, que a partir dali, 
em todos os jogos, o placar teria que 
ser pintado com o nome dos clubes, 
abolindo o uso das placas que for-
mavam os nomes.

• Na grande final do Paulistão 
1995, entre Corinthians e Palmeiras, 
132 emissoras de rádio transmitiram 
o evento, todas acomodadas nos 
camarotes inferiores, fazendo com 
que o comentarista Washington 
Rodrigues da Rádio Globo do Rio 
de Janeiro desse “nota 1000” para 
o Botafogo de Ribeirão Preto, pela 
organização do evento.

SANTA CRUZ – 50 ANOS

FOTOS ANTIGAS?
LIGUE PARA 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E AINDA PUBLICAMOS A HISTÓRIA NO JORNAL DA VILA

Quem nos manda a foto da 
Catanduvense é o Babá Calegari, 
recordando o feito do Grêmio Ca-
tanduvense de 1973 que foi para 
a final da 1ª Divisão com Garça, 
SAAD, Marília e Rio Preto.

Grêmio Catanduvense:
Em pé da esquerda para a 

direita: Ari, Cido, Amendoim, 
Gil, Marcos e Rafael. Agachados: 
Joãozinho, Pinho, Babá Calegari, 
China e Jesuíno.

Babá Calegari 
no Grêmio 

Catanduvense

DENTE DE LEITE DA ARCA
Vice-campeões do Campeonato "Dente de Leite" da Liga Ribeirãopretana de Futebol de 1979

Ronaldo, Amaral, João Carlos, Miguel, Nilson Focosi, Gilmar. 
Agachados: Cabral, Regis, Cleiton, Luiz Cláudio, Marquinhos

Fotos do time da 
ARCA de 1960. 

Sebastião Bonani (de 
camisa branca) é o 

2º agachado
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Nome: Paulo César Camas-
suti  - ex-atleta.
Seu time preferido? Bo-
tafogo.
E o seu segundo time?
São Paulo.
O melhor jogador que 
passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto?  - Zé 
Mário.
O que você achou do iní-
cio do Botafogo no Pau-
listão? Um time nivelado 
para baixo.
Um jogo inesquecível? 
Botafogo e Santos em 
1978. Fiz o primeiro gol 
do Botafogo e como pro-
fissional.
Você é contra ou a favor da 
terceira camisa de clube e por 
quê? Quebra a tradição dos 
clubes. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção Brasileira 

O JOGO DE ONTEM

Toque de Primeira

e quem você não convocaria 
mais? Fábio, goleiro do Cruzei-
ro. Não convocaria nunca mais 
o Firmino.
Qual esporte não gosta? Hi-
pismo.

BOTAFOGO 4 x SÃO PAULO 1
Local: Estádio "Luiz Pereira", em Ribeirão Preto.
Data: 11/8/1965
Árbitro: Albino Zanferrari.
Renda: Cr$ 10.362.000,00
Gols: Alencar (2), Ferreirinha. Jairzinho e Prado.
Botafogo: Machado; Ditinho, Veríssimo, Baldochi e Zé Carlos; 

Ferreirinha e Adalberto; Jairzinho, Alencar, Antoninho e Nilson.
Técnico: Oto Vieira.
São Paulo: Suli: Osvaldo Cunha, Belini, Nenê e Tenente; Dias 

e Valter; Marco Antônio, Prado, Paulo Valentim e Paraná.
Técnico: José Poy.

1

Foto Memória
Com saudade recordamos 

dos tempos em que a bola corria 
solta na quadra localizada na 
sede do Botafogo na Rua Gon-
çalves Dias, Vila Tibério. O ano 
é 1965, a equipe do JALBAN 
(José Antônio Luís Balieiro) 
fazia parte dos campeonatos de 
futebol de salão disputado na 
quadra do Botafogo.

JALBAN: (em pé) Tidinho, 
Adalberto Griffo, Artur, Walter 
Fabris e Antônio Nami.

Agachados: Vitinho Pileggi, 
José Geraldo e José Frauzino. 
Frederico do Reis (criança).

Quem seria o menino que 
aparece atrás da equipe?

PITER E PELÉ
MAIS QUE UM DUELO, UMA HISTÓRIA

O futebol e as suas histórias, 
muitas delas geram comparações 
e discussões em qualquer roda de 
amigos ou mesas de botequim. 
Afinal quem melhor marcou Pelé?  
O português Vicente ou Trapattoni 
do Milan? Outros nomes são lem-
brados, mais a unanimidade é Píter, 
zagueiro do Comercial que ficou 
conhecido como Rocha Negra.

Em tempo que não existia car-
tões que puniam os jogadores fal-
tosos, Pelé sempre cita Píter como 
um dos seus marcadores mais leais. 

Peter dizia que o segredo na mar-
cação do camisa 10 famoso era não 
dar espaço e visar sempre a bola.

No folclore da bola há quem 
conta que Pelé todas as vezes que 
jogava contra Píter, antes da partida 
chegava no ouvido do zagueiro 
comercialino com a promessa de 
levá-lo para o Santos. Verdade ou 
não, Píter não entrava na do Rei 
da Bola e mantinha a postura de 
sempre – duro mais visando a bola.

Pelé e Píter um duelo que ficou 
entre as grandes histórias do futebol 

brasileiro que sempre será lembra-
da todas as vezes que o assunto for 
quem melhor marcou Pelé, o Rei 
do Futebol.

Um duelo a parte 
de um Santos 

e Comercial na 
década 60
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BOLO DE BANANA 
COM CANELA

3 ovos 
2 xícaras de farinha de trigo
2 xícaras de açúcar
2 xícaras de leite
2 colheres de sopa de margarina
1 colher de sopa de fermento em pó
3 bananas
Canela a gosto
Unte uma forma e polvilhe com farinha. 
Corte 2 bananas em rodelas e coloque 
no fundo da forma. Salpique com açú-
car e canela. Bata as claras em neve e 
reserva. Na batedeira bata as gemas, o 
açúcar, a farinha, o leite. A margarina 
e uma banana picada. Acrescente as 
claras em neve e por último o fermento. 
Coloque na forma e leve para assar por 
cerca de 30 minutos. Depois de assado 
polvilhe com canela.

Anna Maria 
Chiavenato

Em nome de Deus começo
Nesta abençoada hora
Pai, Filho, Espírito Santo
São José e Nossa Senhora

Este é um verso da cantoria 
dos devotos da Folia de Reis 
em um de seus mais impor-

tantes momentos e que minha mãe 
sempre dizia. 

A Folia de Reis é aqui come-
morada desde o século 18 e sua 
origem vem de Portugal e na tra-
dição católica lembrando a visita 
dos três reis magos ao menino Jesus 
trazendo-lhe presentes.

Segundo a tradição eles eram 
três homens de origens diferentes: 
Belchior, Gaspar e Baltazar. Um 
era negro, um moreno e um branco. 
Belchior veio da Europa e trazia 
ouro para Jesus como símbolo de 
sua realeza. Gaspar veio da Ásia 
e trouxe incenso como símbolo 
de sua espiritualidade e Baltazar 
trouxe mirra, um óleo extraído de 
uma planta, significando o quanto 
seria humanizado e sofreria para 
nos salvar.

Em Portugal esta comemoração 
tinha a finalidade de proporcionar 
diversão para o povo, mas aqui che-
gando foi tomando aspecto religio-
so. Assim a Folia de Reis se tornou 
uma importante tradição popular e 
cultural no Brasil fazendo parte do 
calendário católico. Assim, no pe-
ríodo de 6 de até o final de janeiro, 
um grupo de “foliões” segue atrás 
da bandeira toda enfeitada com 
fitas coloridas cantando as canções 
na maioria das vezes ininteligíveis 
em meio ao forte barulho dos ins-
trumentos usados na comemoração. 
Em muitos lugares, principalmente 
em Minas Gerais ainda é forte a 

tradição da visitação das casas por 
esses grupos que são recebidos com 
muita fé e fartas refeições.

É uma grande honra receber a 
Folia de Reis dentro de casa. Além 
dos músicos e cantores, também 
fazem parte do grupo, dançarinos, 
os famosos palhaços e as figuras 
folclóricas de acordo com a região 
e todos devidamente caracteriza-
dos. Todos seguem o comando 
do mestre da folia e sempre vão 
reverenciando a bandeira.

Além dos três Reis Magos 
algumas figuras se destacam nesta 
folia. O Mestre é a figura mais im-
portante do grupo, pois é ele quem 
comanda a folia e improvisa os 
versos cantados quando das visitas 
as residências. A bandeira, também 
chamada de doutrina, é feita de te-
cido brilhante e nela é colada uma 
estampa dos Reis Magos. Também 
representa o menino Jesus. As fitas 
presas a ela nunca são amarradas 
com nós cegos. São costuradas ou 
presas com alfinetes, pois de acordo 
com a crença é para não “amarrar” 
o folião e nem atrapalhar a cami-
nhada. É costume arrancar uma 
fitinha da bandeira e dar para quem 
oferece um donativo. Por este moti-
vo é beijada com muito respeito por 
todos e durante as visitas é passada 
sobre as camas das residências. É 
sempre a primeira a entrar e é apre-
sentada ao dono da casa de quem 
o grupo recebe os donativos. O 
Bandeireiro tem a responsabilidade 
de carregar a bandeira. Os Palhaços 
usam máscaras e roupas coloridas e 
sempre carregam uma espada e são 
e responsáveis para abrir caminho 
para a Folia. Também têm a função 
de proteger a bandeira e não podem 
dançar na frente dela.

Os instrumentos usados na folia 
são a viola caipira, a sanfona, gaita, 
pandeiro e reco-reco. As canções 
são acompanhadas com batidas 
fortes e as que nunca mudam são 
a canção da chegada quando o 
Mestre pede permissão ao dono 
da casa para entrar e a canção da 
despedida quando a folia agradece 
a boa acolhida, os donativos rece-

bidos e faz a despedida. É um belo 
espetáculo que ainda se mantém 
graças à devoção e ao amor dos 
Mestres que passam a tradição para 
os filhos, cumprindo uma missão de 
muita fé e beleza, proporcionando 
um belíssimo espetáculo cultural.

Uma curiosidade é que anti-
gamente nunca ouve participação 
feminina na folia. Segundo eles, 
os Reis Magos não vieram com 
suas mulheres e também nenhuma 
mulher visitou o menino Jesus. 
Portando a presença feminina es-
taria fora da representação da folia. 
Mas, em alguns lugares já existe 
participação de mulheres no grupo.

Para os que são céticos quanto 
a existência dos reis magos, na 
bíblia o evangelista Mateus narra 
o fato: “E, tendo nascido Jesus em 
Belém de Judeia, no tempo do rei 
Herodes, eis que uns magos vieram 
do oriente a Jerusalém. Entrando na 
casa, viram o menino com Maria, 
sua mãe. Prostrando-se, o adora-
ram, e, abrindo os seus tesouros, 
entregaram-lhe suas ofertas: ouro, 
incenso e mirra.” (Mateus 2:11).

Mas, mesmo sem fé ou qualquer 
tipo de crença, não há quem não se 
encanta com a essa colorida mani-
festação cultural de nosso país. E 
viva “Santos Reis”...

FOLIA DE REIS Bodas de outubro e novembroNATAL

O Delibo Pet Shop sorteou uma moto CG 125 Fan no dia 6 de janeiro e 
a ganhadora foi Iara Barbosa, moradora da Rua Padre Anchieta. 

Iara é aposentada e tem 43 gatos. Ela compra muita ração.

O restaurante Alba's Grill, localizado na Avenida do Café, está com 
novos horários, atendendo no horário de almoço, durante a semana, 

com pratos executivos, além do tradicional a la carte. 
Atende aos domingos até às 15h30. 

No sábado, o atendimento se estende até às 23h30.

Delibo sorteia moto

Alba's Grill agora atende almoço
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Ladir, 
dia 16

Bernadete Rosa 
da Silva, dia 30

Rogério Romano, 
da DJ Virtual, 

dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Leo Willian 
Chaves, dia 29

Maria Eduarda 
Santos Hennig, 

dia 9

Maria Alice 
Pizzato,

dia 9

Caetano, do Sr. 
Shiitake, dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 

dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova
comemora 
no dia 5Sílvio Almeida 

Filho, diretor 
da EE Sinhá 

Junqueira, dia 5
Davi Tassinari, 

dia 3

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

Davi Zingaretti,
dia 6

Pedro Alves Neto,
dia 6

João Batista 
Soares, 
dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31.

A esposa, Neusa, 
dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 

dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, cronista,

dia 30

Tammy, dia 31/1
João Paulo, 

dia 29 de dezembro

Sandra e Anderson. 
Aniversário de 

casamento, dia 17

Márcia e Ailton Pereira, de A Digital, 
casaram-se no dia 30/1. Lucas, o filho mais 

velho, faz aniversário no dia 11/2

Maria Antoniucci de Lima e Luiz de Lima completaram, com muita saúde, 
60 anos de casados (Bodas de Diamante), no dia 25.

Parabéns e vida longa a eles...

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula, 
dia 9 Liciane Carla da 

Silva Ribeiro, 
dia 11

Marcelo 
Bizerra, 
dia 10

Alesandra 
Gonzalez de 
Cezar, dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11

Maria Paula 
Klisys, dia 11

Luara, bisneta 
da Hélia, do 
PIC da Praça 

Mortari, dia 16
Gabriel 

Mariano dos 
Santos, dia 13

Irene Sangali 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 13

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17

Yuri Ap. 
Oliveira, 

dia 17

Eduardo 
Bizera, 
dia 17

Yasmin 
Katherine, 
dia 17

Hélia, PIC da Praça 
Mortari, dia 16

Carlos 
Zingaretti, 

dia 18

Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 
da UBS,  dia 22

Leonardo 
Roberto de 

Cezar,  dia 22
Helton da 

Mota, dia 23

Gabriela 
Agostinho, 

dia 22

Fernanda, dia 28Michele 
Spagnol,

dia 27

João Guilherme, dia 
26, e Felipe Miguel M. 

Pateiro, dia 18
Vitória,
dia 25

Manoel Pessoti, 
dia 25

Ritinha 
Marques, 

dia 27
Alice Gardin, 

dia 27

Vinícius 
Gabriel L. F. 

Vianna, dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13
José Cabrera, 

da Nacional Hospitalar, dia 13. 
Na foto com a esposa Neusa

Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria São 
Paulo, dia 13

André Luiz, 
dia  20

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

DOE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS E ROUPAS PARA OS VICENTINOS
PARA ATENDIMENTO DE FAMÍLIAS CARENTES DO BAIRRO

Deixe no Santuário Nossa Senhora do Rosário ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)
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O objetivo dos dentistas e proprietários da 
Clínica Oi Dental, Marcus Bonagamba e 
Antônio Russo, é oferecer uma Odontologia 

a preços aceitáveis, mas de qualidade. Ou seja, não 
é uma clínica localizada dentro de um shopping 
center, com tapetes altos, onde você tem que embutir 
no tratamento o custo deste luxo.

A Oi Dental é uma clínica tradicional da Vila 
Tibério, com mais de 40 anos na Rua Martinico 
Prado, e que hoje tem um atendimento moderno, 
é muito bem equipada, com centro cirúrgico de 
implantodontia, que utiliza toda a tecnologia dispo-
nível atendendo a biossegurança, com esterilização 
e controle dos materiais.

“Com a gestão de saúde, com gerenciamento do 
corpo clínico e dos funcionários, o cliente recebe 
o tratamento que ele espera, por um preço que ele 
possa pagar. Ninguém faz milagre, mas a gente 
tem feito parcerias com fornecedores e baixar os 
custos. Como a clínica é grande, nós temos aqui 20 
consultórios, conseguimos comprar em quantidade 
até mesmo da indústria”, diz o dr. Antônio Russo.

Eles convidaram colegas bem experientes para 
integrar o grupo de dentistas. Mesclaram as duas 
qualidades: experiência e dinamismo.

“Como nós atendemos vários convênios, quere-
mos fortalecer nossa parceria. Entendo que a Medi-
cina e a Odontologia atualmente são socializadas. 
Não existe maneira de uma clínica, grande como a 
nossa, não atender convênios. Queremos atender 
bem e sabemos das dificuldades, uma vez que os 
valores são baixos, mas este é o nosso desafio. Que 
o cliente chegue aqui, seja lá de que convênio for, 
que receba um atendimento sempre igualitário, 
sempre de nível, ou seja, não há diferença aqui entre 
um cliente que venha de um convênio ou seja um 
atendimento particular”, afirma dr. Russo.

COMO NASCEU A PARCERIA
Antônio Russo tinha uma grande clínica em 

Portugal, onde ficou por 25 anos, e que acabou 
vendendo para um grande grupo de saúde português, 
não só da saúde dental, mas da Medicina em geral. 
Propôs a eles, na época, implantar um sistema de 
convênios, já que o estado começava a ter dificul-
dade em bancar o atendimento odontológico. O 
Estado atendia somente o básico como extrações e 

atendimento de emergência e não conseguiam dar 
um atendimento geral.

“A ideia foi montar o primeiro convênio odon-
tológico e como o dr. Marcus Bonagamba já tinha 
uma grande experiência nessa área, eu, como gestor, 
o convidei para ir para lá para implantar um sistema 
de convênios, dentro da realidade portuguesa. E foi 
um sucesso”, diz dr. Russo, que complementa que 
“agora aconteceu o inverso. Eu retornei ao Brasil 
e o Bonagamba ficou sabendo e me convidou para 
somarmos a experiência dele aqui com a minha de 
gestor”.

QUEM SÃO
Marcus Bonagamba nasceu na Castro Alves. 

Filho de Adhemar e Hipólita Bonagamba, terminou 
o científico no Colégio Santos Dumont e cursou a 
Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ribeirão 
Preto, atual USP. Começou a trabalhar na clínica 
desde formado, em 1973.

Em 1994 assumiu o cargo de diretor comercial 
da Integral. A partir de janeiro de 2016, Marcus 
Bonagamba adquiriu a clínica e passou a atender 
clientes conveniados e não conveniados.

A partir de 2017, o dentista Antônio Russo, que 
nasceu em São Paulo e que veio com seis anos para 
a Vila Tibério passou a fazer parte da sociedade.

Russo estudou no Sinhá Junqueira e cursou a 
Faculdade de Odontologia da Unesp Araçatuba. 
Trabalhou de 1980 a 86 em uma clínica particular de 
Ribeirão Preto. Depois foi para Portugal, trabalhan-
do sempre com dentista. Lá cursou pós-graduação 
em gestão de saúde na Universidade Católica de 
Lisboa e depois trabalhou em gestão de clínicas 
odontológicas de um grande grupo de saúde portu-
guês, sempre como diretor.

MARKETING
“A primeira ação de marketing que vamos fazer 

é com o Jornal da Vila, para focar na nossa região, 
a Vila Tibério. Até nisso a gente está sendo sério, 
pois o veículo é sério e tem boa penetração”, afirma 
dr. Russo.

OI DENTAL
Rua Martinico Prado, 723 - Vila Tibério

Fone: (16) 2102-7878
www.gmbodonto.com.br

Oi Dental, 
uma clínica 

de qualidade 
com preços 
aceitáveis

Supermercado Santo Antônio 
entrega diversos prêmios

A premiação, que acontece há 17 anos, foi no dia 20 de janeiro
Premiados:
Geladeira - Maria José Gagliardi
TV 32 polegadas - Sônia Ribeiro G. Costa 
Fogão - Karen Eduarda da Silva
Microondas - Rita Lopes Franco
Celular - Fauzi Tahan
Tanquinho - Antônio Batigaglia
Batedeira - Rosângela Sá Ribeiro Zochi
Jogo de panelas - Antônio Carlos Barizon
Ventilador - Kenya C.S.G. Henrique
Liquidificador - Elizaldo A. Penati 
Conjunto sobremesa inox - Zilá Moreira
Conjunto assadeiras - Vanilda Dias Santos
Conjunto salada inox - Leonor Benetão
Conjunto 6 copos e 1 jarra - Ranulfo A. Santos
Panela de pressão - Maria Antônia S. Vasconcelos
Cesta Básica - Maria Aparecida C. Carvalho
Ferro de passar roupa -  Márcia Peracini
Ferro de passar roupa - Iolanda T. Marguti
Ferro de passar roupa -  Valdivina M. Moraes
Ferro de passar roupa - Luiz Paulo Nelson
1 fardo de cerveja Cristal - Sílvio Galves
1 fardo de cerveja Sub Zero - Luciana Marcondes

A premiação foi animada pelo 
Cumpadre Mineiro e os cupons fo-
ram sorteados por Maria Eduarda, 
neta do Sr. Antônio que promoveu 
a entrega de prêmios.

Comunicamos que o tradi-
cional Bloco da Vila não será 
realizado devido às exigências 
que a Secretaria da Cultura pediu 
para 2018, em reunião realizada 
no dia 16 de janeiro: 
l para cada 100 pessoas é ne-
cessário contratar um segurança. 
(Com cinco mil pessoas teremos 
que contratar 50 funcionários).
l é preciso contratar uma ambu-
lância que ficará estacionada no 
local enquanto durar o evento.
l os organizadores têm que as-

sumir todas as responsabilidades 
nas esferas civil, penal e criminal, 
durante e após a realização do 
evento.

O custo estimado para a 
realização do evento estava em 
torno dos 10 mil reais. Depois 
das exigências da Cultura, o valor 
praticamente dobrou.

Além disso, para o Bloco 
sair da Praça Coração de Maria e 
desfilar até a Praça José Mortari, 
teríamos que organizar o trânsito 
durante o percurso.

Bloco da Vila não sai este ano

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no artigo 14° do Estatuto Social, ficam os senhores 

associados, quites anistiados, a comparecerem na sede social, na Rua 
Camilo de Matos, 584, no dia 30 de janeiro, terça-feira, às 19h30, em 
1ª convocação, às 20 horas, em 2ª convocação, com qualquer número 
de presentes, para atendimento à seguinte Ordem do Dia:
a) Abertura dos trabalhos pelo presidente da Diretoria;
b) Leitura dos relatórios dos conselhos Deliberativo e Fiscal;
c) Eleição e posse dos novos membros dos conselhos Deliberativo e 
Fiscal para o quadriênio 2018/2021;
d) Assuntos gerais.

CONSELHO DELIBERATIVO
Atendendo ao que determina o artigo 20° do Estatuto Social, ficam os 

senhores conselheiros eleitos a comparecerem na sede social, no dia 30 de 
janeiro de 2018, terça-feira, às 20h30, em 1ª convocação, e às 21 horas, em 
2ª convocação, com qualquer número de presentes, para atendimento da 
Ordem do Dia: a) Eleger o presidente da Diretoria Executiva para o qua-
driênio 2018/2021, dando posse imediata ou marcando data para esse fim.

Ribeirão Preto, 23 de janeiro de 2018
Sebastião Salvador Missão – Presidente da Diretoria Executiva

Fábio Lopes – Presidente do Conselho Deliberativo
Luiz Schiavone Júnior – Presidente do Conselho Fiscal

ACLE – Associação dos Cronistas e Locutores Esportivos de Ribeirão Preto
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

MOGIANA, ANTARCTICA, PAULISTA, CERÂMICA, 

BANCO CONSTRUTOR, FÁBRICA DE VIDROS, OUTRAS?

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

APARECIDA BUZATTO 
SPILLA NASCIMENTO

11/2/1929 - 15/1/2018
Rua Santos Dumont – Vila Tibério

CRISTIANE SGOBBI
10/5/1988 - 12/1/2018

Rua José Vivanco Solano - Vila Amélia

ÁLVARO GOMES DOS SANTOS
7/7/1932 – 9/1/2018

Rua Santos Dumont – Vila Tibério

ARIOVALDO ROSA
9/10/1935 - 7/1/2018

Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

HERMANO DE ASSIS
22/11/1945 – 5/1/2018

Rua Constituição – Vila Tibério

MARIA APARECIDA PEREIRA
1/5/1947 – 3/1/2018

Rua Monte Alverne – Vila Tibério

HELENA PADOVANI BOTTI
25/19/1925 – 2/1/2018

Rua São Pedro – Vila Amélia

AGENOR DANTONIO
21/2/1938 - 26/12/2017

Rua Vinte e Um de Abril - Vila Tibério

APPARÍCIO BORTOLAI
8/9/33 - 25/12/2017

Rua Tenente Catão Roxo – Jd. Santa Luzia

VITALINA SILVA NEVES
14/10/1919 - 13/12/17

Rua Padre Anchieta – Vila Tibério

LENI GOMES HECK BONAGAMBA
28/1/1955 – 26/11/2017

Rua Manuel Duarte Ortigoso – Jd. Antártica

A advogada Elidia Sanches, de 
68 anos, morreu no dia 15 de janei-
ro, na Unidade de Emergência do 
Hospital das Clínicas de Ribeirão 
Preto, onde estava internada havia 
35 dias vítima de queimaduras 
graves.

Elidia estava internada no hos-
pital desde o dia 10 de dezembro. 
Segundo o boletim de ocorrência 
ela sofreu as queimaduras enquanto 
acendia uma churrasqueira.

Ela era moradora da Rua Con-
selheiro Saraiva, na Vila Tibério.

 Morre Elídia Sanches
Ela ficou internada na Unidade de Emergência do 
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto por 35 dias

ELÍDIA SANCHES
29/11/1949 - 15/1/2018

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

Orientação a você que 
esteja na melhor idade e 
deseja continuar viajando 

independentemente
Viajar é sempre muito 

prazeroso. Para que sua famí-
lia não se preocupe em você 
estar sozinho nesta viagem , a 
comunicação é a chave.

Certifique-se de comu-
nicar e compartilhar seus 
itinerários com contatos de 
emergência e mantenha uma 
cópia desse itinerário com 
você. Se planeja ficar em um 
hotel ou voar, certifique-se 
de entrar em contato com 
a equipe antecipadamente 
e informá-los a respeito de 
suas necessidades para que 
eles possam lhe auxiliar da 
melhor forma. 

Dra. Cheila Fontanesi 
Terapeuta Ocupacional 

Mestre em Ciências pela USP
Especialista em Saúde Mental

Morreu no dia 9 de janeiro 
o sr. Álvaro Gomes dos Santos. 
Era viúvo de dona Otília. Não 
deixou filhos. Morava à Rua 
Santos Dumont.

Trabalhou durante muito 
tempo como advogado e con-
tador do Frigorífico Oranges.

Foi um dos fundadores da 
Coresan (coleta para banco de 
sangue).

Era membro Efetivo da 
Academia Brasileira Maçônica 
de Letras. Ocupava a cadeira 
51, cujo patrono é Washington 
Luiz.

Foi Grande Secretário Ge-
ral de Orientação Ritualística 
do Grande Oriente do Brasil.

Fundou várias Lojas Maçô-
nica e ganhou todos os diplo-
mas e medalhas existentes na 
Maçonaria.

Era membro da ARLS 
Abolição e Independência 
2310, Ribeirão Preto, e tam-
bém membro fundador do 
Consistório Príncipes do Real 
Segredo nº 037 Acampamento 
de Ribeirão Preto e seu Co-
mandante em Chefe.

Era portador da Comenda 
da “Ordem de Dom Pedro I”.

Entre as mensagens de 
condolências de seus irmãos 
maçons, destacamos esta:

"Álvaro Gomes dos Santos 
deixa o legado da honestidade 
e comprometimento para a 
preservação da Maçonaria 
Brasileira".

Soneto Colapsado
Tu que eras...
Que deixou de ser...
E que desde sempre foi...
Tu que faz de teu pranto, o teu soneto mais belo.
Choras as lágrimas cristalinas do mais puro sentimento.
Tu que pra não colapsar, colapsa as estrelas...
E faz delas o teu manto, o seu revestir.
E se reveste de amor e pranto...
De contentamento a cada amanhecer.
Ai de ti, espectro distante... Esquecido.
Tu que revelas todos os dias o que era segredo, 
Pois desde mais cedo não soube mentir.
Agora posso dizer com a Luz do infinito...
O quão bonito é a essência de teu ser.

Lucas Querubim

Morre 
Álvaro Gomes 

dos Santos
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Notas econômicas

Novas Regras do Simples Nacional em 2018
A Lei Complementar (LC) nº 155 publicada em 28 de outubro 

de 2016, alterou diversos dispositivos da LC nº 123/2006, que trata 
do Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte. Algumas dessas mudanças já entraram em vigor, como é o 
caso da criação do investidor-anjo. Entretanto, a maioria das alte-
rações vigorarão a partir de 1º de janeiro de 2018.

O que mudará em relação à receita bruta anual? 
Deverão ser considerados os seguintes valores, de acordo com 

o porte da empresa: 
- Microempreendedor Individual (MEI) será de R$ 81 mil por 

ano (era R$ 61 mil);
- Microempresa (ME) permanece o mesmo, R$ 360 mil por ano; 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) passou a R$ 4,8 milhões 

por ano (era R$ 3,6 milhões). 
Quais as novas regras para exclusão do ICMS/ISS?
O Imposto sobre Circulação de Mercadoria e Serviços (ICMS) 

e o Imposto sobre Serviços (ISS) não estarão incluídos no Simples 
Nacional para empresas com faturamento superior à R$ 3,6 milhões. 
Com isso, tais impostos deverão ser recolhidos em guia própria e 
observadas as respectivas obrigações acessórias.

O que ficou estabelecido para o setor de bebidas?
As micro e pequenas cervejarias, vinícolas, destilarias e pro-

dutores de licores poderão optar pelo Simples Nacional, desde que 
registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
Antes, a comercialização de qualquer bebida alcoólica impedia a 
adesão ao regime simplificado.

Como ficaram as alíquotas de recolhimento? 
Haverá aumento da alíquotas aplicáveis sobre a receita bruta 

e redução das faixas de receitas brutas, das atuais 20 (vinte) faixas 
para 6 (seis) faixas. O percentual foi ampliado, porém, haverá um 
valor a deduzir, tornando o tributo progressivo, similar à tabela de 
Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF). O anexo VI será extinto 
e substituído pelo novo anexo V. Em geral as atividades que antes 
estavam sujeitas ao anexo V, passarão para o anexo III. As atividades 
antes tributadas nos anexos V e VI terão seu novo anexo definido de 
acordo com a relação entre a folha de pagamento e a receita bruta da 
empresa. Assim, caso a folha de pagamento seja igual ou superior 
a 28% de sua receita, a empresa será tributada no anexo III; caso 
seja inferior a 28% ela será tributada no anexo V.

Como ficou o papel da fiscalização? 
Para casos trabalhista, metrológico, sanitário, ambiental, de 

segurança e de uso e de ocupação do solo, a fiscalização já era prio-
ritariamente orientadora, quando a atividade ou situação comportam 
grau de risco compatível com esse procedimento. A novidade é que 
essa orientação passou a valer também para relações de consumo.

Quais as exigências para participação em licitações pú-
blicas? 

As certidões negativas de regularidades fiscal e trabalhista 
só serão exigidas quando da assinatura do contrato (antes havia 
previsão apenas da certidão fiscal). De acordo com a nova regra, 
a micro e pequena empresa deve apresentar certidões, mesmo que 
positivas, para participar do procedimento de licitação, porém, será 
exigida a comprovação da regularidade apenas na hipótese de ser 
declarada vencedora, assegurando o prazo de 5 (cinco) dias úteis, 
prorrogável por igual período, para sua regularização. 

Consulte seu contador.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00
Vendedores etc: R$ 1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 .....................................................................................8%
De R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ...............................................................9%
De R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 937,00 = R$ 103,07, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até dezembro/17 
para aplicação em janeiro/18

 FIPE ....... -%  IGP-DI ........................-%
 IGP-M .... -0,52%  INPC .................-%

Histórias da Vó Dirce
Histórias fantásticas, de reis e princesas, 
que Dirce Braga ouviu quando menina.

"Junta o povo tudo"
Ilustração Gustavo Maniezi

Hilda Rinhel, da Aki Flores (Rua Monte Alverne, 712, fone: 3443-7394, conferiu os 10 mil exemplares 
(52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 147, de dezembro de 2017

10 mil exemplares

ra uma vez...
‘Seu” Manoel era um ho-

mem muito preguiçoso. Um 
dia, sentado à sombra de 
uma árvore, pensou: “vou 

pedir ajuda pro “Coisa Ruim” e aí 
vou poder cuidar da lavoura sem 
nenhum esforço”.

Na hora apareceu uma fumacei-
ra e no meio surgiu o “Tinhoso”, que foi 
logo dizendo: “você quer ajuda, então 
vamos fazer um pacto, sua alma será 
minha e tudo que você for fizer, terá 
ajuda. Combinado?”.

A voz grosa, de trovão, deixou ‘seu’ 
Manoel assustado, mas ele concordou.

No outro dia, quando ‘seu’ Manoel 
começou a roçar o mato, escutou a voz 
do “Ardiloso” dizendo: “junte o povo 
tudo para ajudar ‘seu’ Manoel a roçar 
o mato!”.

Num instante já estava tudo roçado.
“Que beleza”, pensou ele, “assim 

vou ficar muito rico!”.
Tanto na limpeza do terreno como 

na plantação do milho aparecia o “povo 
tudo” e fazia o serviço.

Um dia, quando o milho começava 
a dar as primeiras espigas, ‘seu’ Manoel 
precisou ir até à cidade e recomendou à 
sua mulher para que ninguém chegasse 
perto do milharal. “Ninguém mesmo”, 
insistiu.

Mas, um dos filhos falou para a 
mãe que estava com vontade de comer 
curau. A mulher foi buscar o milho. 

Assim que tirou uma espiga do pé, a voz 
do “Tinhoso” voltou a dizer: “junte o 
povo tudo para ajudar a mulher do ‘seu’ 
Manoel a colher o milho”.

E o milharal foi derriçado em pou-
cos minutos. A mulher ficou apavorada 
e correu para casa, sem entender o que 
estava acontecendo.

Quando ‘seu’ Manoel passou pela 
lavoura e viu aquele estrago, ficou 
furioso e foi para casa. Lá, diante da 
afirmativa da mulher de que havia ido 
até o milharal, começou a dar murros 
na parede. A voz do “Cramunhão” mais 
uma vez ecoou: “junte o povo tudo 

para ajudar o ‘seu’ Manoel a derrubar 
a casa”. Num piscar de olhos não tinha 
mais tijolo sobre tijolo e a casa do ‘seu’ 
Manoel, com tudo o que tinha dentro, 
fora reduzida a escombros.

‘Seu’ Manoel ajoelhou-se no chão 
para pedir perdão a Deus. Quando 
bateu no peito o “Coisa Ruim”, com 
sua voz de trovão esbravejou: “junte o 
povo tudo para ajudar o ‘seu’ Manoel 
a pedir perdão”.

Moral da história: “Pouco com 
Deus é muito. Muito sem Deus é 
nada!”.

Fim
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CRECI 30526-J

CASAS

Jardim Santa Luzia - 420.000,00
Residência 11,50x28, 4 vagas, jardim, 
2 salas, cozinha, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, lavanderia 
coberta, fundo com quintal, cód. 1450 

Jardim Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escritório, 
cozinha, armários, 3 amplos dormitórios, 
armários, suíte, varanda c/ churrasqueira, 
quarto e banheiro, cód. 1362

Jardim Santa Luzia - 650.000,00
Sobrado, jardim, garagens, 2 salas, 
lavabo, 3 amplos dormitórios, armá-
rios, suíte, sacada, cozinha planejada, 
despensa, área serviço coberta, quin-
tal, área lazer completa c/ piscina, 
churrasqueira, despejo, w.c. externo, 
aquecedor solar, box, gabinetes, ven-
tiladores. Aceita imóvel menor como 
parte pagamento, cód 1391

Jardim Antártica - 400.000,00 
Residência, 10x27, 3 vagas,  sala 2 
ambientes, escritório, cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dormitórios c/ armá-
rios sendo 1 suíte, fundo c/ varanda,  w.c. 
externo, despejo, terraço, acabamento, 
box, gabinetes, ventiladores, cód. 1274

Jardim Antártica - 490.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x25, 3 vagas, sala 2 ambientes, lavabo, 
cozinha planejada c/ despensa, banheiro 
social, 3 dormitórios c/ armários sendo 
1 suíte, área churrasco c/ piscina, w.c. 
externo, armários embutidos, box, ga-
binetes, ventiladores,  cód 1000

Jardim Antártica - 550.000,00
Residência c/ piscina, área churrasco, 
10x44, 3 vagas, sala 2 ambientes, 
escritório, cozinha planejada, banheiro 
social, 3 dormitórios c/ armários sendo 
1 suíte, área churrasco c/ piscina, quintal, 
w.c. externo, despejo, box, gabinetes, 
ventiladores, cód 1228

Sumarezinho - 385.000,00 
Residência, próx. Colégio Santos Du-
mont, 10x25, garagens, 2 salas, espaço 
gourmet, 3 dormitórios, armários, suíte, 
banheiro social,  cozinha modulada, fun-
do com pequeno quintal, box, gabinetes, 
ventiladores, cód. 1317

Vila Tibério - 360.000,00
Residência, 10x21, 3 vagas, sala, copa/
cozinha, banheiro social, 3 dormitórios, 
suíte, churrasqueira, fundos com cô-
modo opcional, w.c externo, despejo, 
financia, cód. 1506

Sumarezinho - 235.000,00
Próx. Adaberto Pajuaba, garagens, sala, 
banheiro social, 2 dormitórios, armário, 
copa/cozinha modulada, lavanderia, 
pequeno quintal, cód. 1163

Vila Tibério - 135.000,00
Residência opção ponto comercial, 
garagem, sala, copa cozinha americana, 
banheiro social, 1 dormitório, documen-
tação ok, cód. 1389

Vila Tibério - 345.000,00
Residência, garagens, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 3 
dormitórios, armários, suíte, fundo com 
varanda, despejo, w.c externo, cód. 1402

Jardim José Sampaio - 210.000,00
Residência próxima parque Tom Jobim, 
10x20,60, 2 vagas, sala ampla, copa/
cozinha, banheiro social, 2 dormitórios, 
suíte, lavanderia coberta, quintal, só 
pintura, cód. 1488

APARTAMENTOS
Sumarezinho - 155.000,00
Desocupado, 46m², 1° andar, desocu-
pado, garagem coberta, sala, banheiro 
social, 2 dormitórios, armários, cozi-
nha planejada, portaria 24hs, playgrou-
nd, aceita carro ou terreno em Bonfim 
como parte de pagamento, código 1263

Sumarezinho - 170.000,00
Prédio c/ elevador, sacada, área lazer, 
50 m² útil, 1 vaga, sala, cozinha ame-
ricana, área serviço, 2 dormitórios, 
banheiro social, acabamento, gesso, 
blindex, gabinete, cod. 1444

Jardim Antártica - 195.000,00
Apartamento, 72m² útil, 3° andar, 
garagem, sala 2 ambientes, cozinha, 
2 dormitórios, armários, 2 banheiros, 
cozinha, área serviço, gás encanado, 
box, baginete, cód 1319

Jardim Antártica - 285.000,00
Apartamento térreo, 68m², 2 vagas, 
sala 2 ambientes, 2 dormitórios, armá-
rios, suíte, cozinha americana planeja-
da, área serviço, completo, cód. 1253

Jardim Antártica - 320.000,00
Apartamento, 95 m² útil, fino acaba-
mento, 1° andar, sacada, face sombra, 
completo, 2 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, 3 dormitórios, 
armários, suíte, cód  1422

TERRENOS
Jardim Santa Luzia - 220.000,00
Boa localização, 12,50x29, entre resi-
dências, próx. Pedreira, pronto construir, 
plano, calçada, murado, doc ok, cód. 1005

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CASAS

Casa Vila Tibério 
3 dormitórios suíte, armários, sala 
2 ambientes, cozinha armários, 
garagem 3 carros. Terreno 9 x 25 
desocupada, R$ 350.000,00. 

Casa Vila Tibério 
3 dormitórios suíte, armários, sala, 
sala TV, copa, quarto empregada 
com banheiro edícula, garagem e 
carros. Terreno 10 x 46 desocupa-
da, R$ 370.000,00. 

Casa Alto Ipiranga 
2 dormitórios, armários, quarto 
empregada com banheiro quintal, 
garagem ótima casa desocupada 
R$ 180.000,00. 

Casa Geraldo de Carvalho  
3 dormitórios, suíte, piso porcela-
nato, garagem 3 carros, mais edi-
cula, desocupada. R$ 220.000,00. 

Casa Dutra II 
2 dormitórios, 1 dormitórios com 
armário, quarto empregada com 
banheiro, garagem 3 carros quintal, 
desocupada, R$ 220.000,00. 

Casa Jardim Paulistano   
Rua Cravinhos: 3 dormitórios, 1 
dormitório com armário, quarto 
empregada com banheiro, gara-
gem, desocupada, R$ 300.000,00. 

Casa Campos Elíseos 
Rua Pernambuco: 2 dormitórios 
armários, copa, garagem, desocu-
pada, R$ 220.000,00. 

Casa Vila Virgínia 
Rua Primo Tronco 30 metros da 
Avenida Caramuru, desocupa-
da, 2 dormitórios, garagem, R$ 
140.000,00. 

Casa Jardim Antártica 
3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, coberta, nova 
em fase final de acabamento, chur-
rasqueira, R$ 320.000,00. Entrega 
em 40 dias. 

Casa Monte Alegre 
3 dormitórios, suíte, armários, 
copa, sala, jardim, garagem. Ter-
reno 8,50 x 23,50, R$ 240.000,00.
 
Casa José Sampaio 
2 dormitórios, piso frio, cozinha, 
banheiro box blindex, dispensa, 
garagem 2 carros piscina, R$ 
250.000,00. 

Casas compro -  Tenho cliente para 
casas Vila Tibério, Sumarezinho, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

APARTAMENTOS
Sumarezinho
Desocupado, 2 suítes, lavabo, 
sala 2 ambientes, cozinha c/ com 
armários, sacada, garagem, rico em 
armários. R$ 250.000,00. 

Sumarezinho
3 dormitórios, suíte, armários, co-
zinha modulada, sacada, elevador, 
garagem, desocupado, portaria.R$ 
270.000,00. 

Jardim das Pedras 
2 dormitórios, 1 dormitório com 
armário, garagem 5º andar, deso-
cupado, R$ 120.000,00. 

Monte Alegre 
Apartamento Ilha Verde - Rua 
Adalberto Pajuaba. 3 dormitórios, 
sala 2 ambientes, garagem coberta, 
portaria, área de lazer, piscina, qua-
dra, desocupada, R$ 230.000,00. 

Monte Alegre 
2 dormitórios, Suíte, armários, 
garagem, sala 2 ambientes, deso-
cupada, R$ 200.000,00. 

Nova Ribeirânia
Perto do Fórum, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala grande, ga-
ragem coberta, desocupada, R$ 
280.000,00. 

Compro terreno ou casa velha 
para demolir, tenho cliente, Vila 
Tibério, Sumarezinho, Monte 
Alegre, Alto Ipiranga.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
R. 2 de Julho, 175 - 3877-7170 / 3011-0705 - V. Tibério

Cadastre seu imóvel conosco!
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VENDE-SE

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário 
embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o teto, armário) 
e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água 
purificada, revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço 
máquina de lavar, quintal e área churrasco. Tubulação com cabeamento 
de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. 
Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ 
quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, 
energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de 
água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom 
estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

Prédios históricos do campus da USP Ribeirão foram 
reinaugurados no dia 24 de janeiro. O “Restaurante do 
Campus”, prédio onde morou o administrado r da Fa-

zenda Monte Alegre que deu origem ao campus da USP local 
voltou a funcionar às 14 horas, com exposição de fotos  que 
registram as várias fases do prédio), apresentação do Coral 
da USP Ribeirão - Grupo Zênite e descerramento de placa.

Já às 16h30, com descerramento de placa e apresentação 
da USP - Filarmônica, foi reinaugurado o Teatro do Campus, 
onde por muito tempo funcionou a “Capela da USP”.

RESTAURANTE DO CAMPUS
Construída para Jacob Schmidt em 1902, administrador 

da Fazenda Monte Alegre e filho de Francisco Schmidt, dono 
da fazenda que hoje abriga o Campus da USP Ribeirão, a 
construção é típica das moradias rurais paulistas do início 
do século XX. Segundo dados históricos, tratava-se de uma 
ampliação de edícula da casa grande, cujo provável respon-
sável teria sido o francês Edouard Le Maçon, o construtor da 
maioria dos empreendimentos de Francisco Schmidt.

De 1984 a 1989, a edificação passou por obras de re-
cuperação e reciclagem e até 2002 foi sede do “Clube dos 
Docentes”. O local funcionava como restaurante no almoço 
e american bar às sextas-feiras no final da tarde. O fecha-
mento ocorreu em função de restrições orçamentárias e de 
funcionários.

TEATRO DO CAMPUS
O prédio do “Teatro do Campus” foi construído na década 

de 1960 para abrigar um Centro Ecumênico e ganhou o nome 
de “Capela São Lucas”. Tem projeto arrojado para a época. 
O prédio possui linhas modernistas. Os vitrais são do artista 
Bassano Vaccarini.

O uso mostrou necessidades não contempladas no projeto 
anterior. Assim, em 2017, iniciou a reforma para atender essas 
necessidades e tornar prédio mais acessível. De sanitários a te-
lhado, o prédio foi adequado às normas de combate à incêndio 
e de acessibilidade, com a construção de estrutura e instalação 
de elevador. As estruturas cênicas e forros foram trocados 
para melhorar a acústica e, ainda, teve o palco reformado.

USP Ribeirão reinaugura prédios históricos

Restaurante do Campus

ALUGUE UM IMÓVEL COM  MAIS FACILIDADE -  SEGURO FIANÇA - PARCELADO EM ATÉ 12 VEZES
ENTRE EM CONTATO CONOSCO PARA APROVAÇÃO DO SEU CADASTRO

LOCAÇÃO
CASAS

Prox. USP - 2 dorm., sala, coz, bh, 
a/s, garagem, peq. quintal. R$850,00 
Prox. Av. Café - 1 dorm., sala, bh, 
coz., gar., laje, piso frio, quintal, 
R$600,00
Sobrado prox. a USP – cômodos 
grande - 3 suítes com a/e, um c/saca-
da, 3 salas, 2 garagens, R$1.300,00.
Prox. USP - 1 dorm., sala, bh, coz., 
gar., laje, piso frio, quintal, R$600,00
Vila Tibério - 3dorm. sendo 1 suíte, 
a/e, sala, copa, 2 vagas, varanda 
com churrasqueira, fogão a lenha. 
R$1.500,00.
Sumarezinho - 3 dorm. sendo 1 suíte, 
sala, coz. grande, 2 vagas, varanda 
com churrasqueira, fogão a lenha. 
R$900,00.

APARTAMENTOS
Centro - 2 dorm., sala ampla com 
sacada em volta, coz. rica em a/e, gar. 
R$.1400 já incluído o condomínio
Higienópolis - prox. Shopping 
Santa Úrsula - 3 dorm. (1 suíte), sala 
ampla, demais dep., armários, gar.

Várias opções de andares - prédio 
alto, prox. a USP, 2 dorm. c/ a/e - sala 
c/sacada, bh, coz. c/ a/e, portaria 24 
hs, lazer - de R$600 a R$900.+ cond.
Prox. USP - 2 dorm, (1 suíte), a/e, 
sala c/ sacada, elevador, gar., cond. 
baixo.
Várias opções de valores e anda-
res - com ou sem mobília nos cond. 
Romanos e Romaneli - portaria 24 hs
Prox. USP - cond. fechado, 3 dorm., 
sala c/ sacada, lazer c/piscina, qua-
dra, churrasqueira, portaria 24hs. 
Jd. Botânico – 2 dorm., com sacada e 
armários, sala, cozinha, bh com box. 
1 garagem. R$950,00, cond. baixo.
Monte Alegre - térreo, 2 dorm., sala, 
coz, bh social a/s, 1 vaga. R$700,00 
Lindo - térreo, área churrasco - 3 
dorm. (1 suíte) rico a/e, coz. a/e pla-
nejados, 2 vagas. R$1400,00

COMERCIAL
Galpões – Salões - Salas

várias opções

VENDA
Temos ótimas oportunidades

VISITE NOSSO SITE
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Carros antigos
Nascidos e criados na Vila 

Tibério, com seus carros antigos 
de coleção, os irmãos Sidney e 
Claudinei Zunfrilli, fizeram as 
fotos em homenagem ao Lar 
Santana, lembrando os áureos 
tempos da infância.


